
 
CONEXÃO UNIFAMETRO 2020 

XVI SEMANA ACADÊMICA 

ISSN: 2357-8645 

 

 

 

DERMATOFITOSE POR Microsporum sp EM UM CÃO: RELATO DE 

CASO 

 

Izaura Emanuele Oliveira de Andrade 

Acadêmica do curso de Medicina Veterinária da UNIFOR 

mvemanuele@edu.unifor.br 

Ana Karine Rocha de Melo Leite 

Docente do curso de Medicina Veterinária da UNIFOR e da UNIFAMETRO 

ana.leite@unifametro.edu.br 

 

Área Temática: Clínica e biotecnologias aplicadas em medicina veterinária 

Encontro Científico: VIII Encontro de Iniciação à Pesquisa 

 

Introdução: As dermatofitoses são infecções fúngicas superficais que acometem animais, 

carnívoros domésticos e seres humano, sendo consideradas antrozoonoses de grande 

importância na saúde pública. Dentre as dermatofitoses de maior frequência na clínica médica 

veterinária, destacam-se os gêneros Microsporum e Trichophyton que acometem cães e gatos.  

Objetivos: Relatar um caso de dermatofitose em um cão. Métodos: Um cão da raça Poodle 

de 10 anos foi levado à clínica veterinária cuja queixa principal da tutora era a presença de 

prurido no animal, porém sem lesões significativas na pele. Dessa forma, foram solicitados 

exames complementares: hemograma, raspado de pele e cultura para pesquisa de ectoparasitas 

e fungos. Resultados: O hemograma apresentou apenas trombocitose. Em relação ao raspado 

de pele, verificou-se a presença de fungos que foi identificado na cultura, mostrando a 

proliferação do Microsporum sp. Após o diagnóstico, foi realizado um tratamento tópico e 

oral. Foi prescrito Itraconazol (1mg/kg) para a infecção fúngica, Pelo e Derme® 750 como 

fonte de ácidos graxos essenciais (ômega 3 – ômega 6), Biotina e Zinco e, Dermocalmante 

Ibasa® (spot on) para auxiliar na estruturação e hidratação da pele do animal. O Prediderm® 

(1mg/kg), um anti-inflamatório esteroidal, para amenizar o prurido. 

Conclusão/Considerações finais: Conclui-se, no presente relato, que a dermatofitose estava 

presente em um animal idoso e que o diagnóstico precoce foi essencial para manter o seu bem 

estar. Os exames dermatológicos como a cultura foi primordial para se alcançar o diagnóstico 

preciso e se instituir uma terapeutica adequada. 
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